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Franci ·ca I ·a bel Schurig Vieira Kell er foi un1a ant ropóloga ent u~i3sn1ada com ua 

profi ão. Sere na e equi lib rada profi "' iona l lúcida qu e era, con. eguiu levar adiante 
eu projeto de pc qu i a e ua atividade --docen te e admini tr ativ a , no últin1os ano . 

qua e como uni de afio à 111orte. Embora seu colega e amigo , mai chegado s, do 
.i\1u eu N acio nal, oube em da gravidade da . ua doe nça, foran1 surpreendidos com 
·eu fa lecin1ento a 25 de dezen1bro de J 98 1 . 

Sua di --crição e su a enor m e vo nt ade de viver escorada por um a capacida de de 

trabalho con "'lant e durante todo o período em que esteve doente , a manteve presente 
me --n10 na au ência. A doença não a imp ediu Je contin uar ·u a pe qui a e orientar 
eu aluno . A última di erl ação de n1estrado que orientou foi defendid a pouca 
eman a ant e de u a n1orte e certame nt e seu autor, Lui Roberto Cardo o de Oli veira, 

ficou tão chocado con10 todo nós. D a mesma for m a, ó deixo u a coo rdenação do 
Pr gra1na de Pó s-Gra du ação en1 Antropolo gia Social - cargo que exercet 1 de agosto 
de 1980 a m aio de 1981 - qu ando e11 e~tado de saúde se agravo u ine j oravc lmente. 

Fr anci ·ca na ccu cn1 ão Paul o, 20 de fevereiro Je 1935. Gr aduou- e cm Geo­
grafia e Hi stória pela Faculdade de Filo sofia, Ciência e Letras 'Sedes Sapientiae" 
da Pontifíci a Univer idade Cató lica de São Paulo em 1957. Obt eve o grau de les­
tre em Antr opologia Socia l no Kin g's Col!eie, Unir crsity of Durlz an, (Nelrcastle, 
In glaterra), cn1 1962. Completou , eu D outorado cm iências ( ntropologi a), com 
orien taçã o do Prof c ·sor Fl ore tan Fernandes, na Faculdade de ilo ofia, Ciências e 

Letra da Univer idade de São Paul o, en1 1967 . 

J niciou ua carreira docente na P ontifíci a U niver idade Ca tólica de São Paulo, 
em 1960 , e a partir de 1963 foi co ntr atada como profc s. ora da cadeira d~ Antropo­
lo gia da Faculd ade de Filo ofia, Ciência e Letras de ~f arí lia, São Paulo, onde per­
mane ceu até 1968. I\1a a maior parte da ua. vida profi ., ·ion al - con10 pe quisadora 
e profe ssora de Antropologia ocia l - realizou- e no l)r ogran1a de Pó -Graduação 

em Antropologi a Social do í u .. eu acional, que ajud ou a fund ar e con "'Olidar como 
i n ~ti tu i ç ão mo d e 1 o d e pó -graduação . Veio par a o :i\1 u seu a e i o na 1, e n 1 19 6 8, a e o n -
vite do JJrof cs or Roberto CarJo o de Oliveira, então chefe do Departan1ento de 
Antrop ologia, para integr ar o grupo de antropólogo que con t ituiu o prin1eir corpo 
docente do t>PGA . o ân1bito cio cn. ino de Antropologi a a nível de pó ·-graduação 
~ua co ntri buição foi vali O\a. 1~·oi r~ pon sú ve 1 por vária\ d i \C ip l inas, e~ peci~dn1cnt e 
Hfv1inorias ac ionais" , ·'J=: tudo~ Regionai e dl; Con1unidadc · e "Método') le Análi e 
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em 1\ntropol gia Soci al .. . Orientou divcr a~ disse rtaçõc · J e me~tr ~1do e parti cipou de 
inúmt=ras banca exa1ninador~1s, dando .'U~, contribuição crítica sen1prc co n1 a ~criedadc 
t,; a n1 t.: ti eu los ida d e que 1 h e era rn p e eu l ia r e s . 

Seu s interc S'C e .. ua contribuição à pe. qui ·a antropológica foran1 ba ·tantc diver­
sificndo nesses qu;:isc vinte anos de cJ rreira n1as seu tr aba lho mJ is con hecido é um 
e: tu d o . oh r e o g r u p o é t n i c o j a p o nê na regi ão d e ~ 1 a r í l i a ( O J a p o 11 ê s na F r e n te cl e E:r­
p a II s c1 o Paulista, São I)aulo~ Livrari a Pi oneira / Editora da USP, 1973 ) - cuja primeira 
vcr ,~1o foi ua te e de doutoramento .. com o título 'A abso rção do j~ponê cm ~Iaríli a". 
B a p a rle do ' artigos Qll(: publicou rcfcrc- .... c a esta problemática étnica. 1.:-z pt..'i­
qui sas d"' can1po con1 o grupo japonê · no s Estado · de São Paulo e {ato G ro ·· o. Sem 
ahando nar e a á rea maior de eu iPtercs. e~ que são o. grupos n1inoritári o. ! parti cipou 
da pe qui ·a ' ·E ' tud o Comparativo do D e ·cnvolvin1cnto R egion al ', no Br asil centr o­
oe ' te. iniciada em 1969~ na qual colabornran1 profe ' ore e aluno . do Pro grJ rna de 
]')ó -Graduação em Antr opo logia Soci a l do Mu~cu Na cional. Foi re . pon ávc l pel o 
surrey prclirn inar de se projeto , cujo objetivo princip a l era o treinam ento de a lun o 
pó -graduado s nn pesqui a de campo. A partir daí. aun1 entou eu int eres e por e ~ 

área. especialn1ente i\1aranhfio e su l do Par á, onde de env olveu os pr ojet o ' ·A emer­

gência de nov as formaçõc : saciai no Tocantin " ivl ara nh en e" e "En1precndimento 
1\gro-Pecuúrio s no Sul do Pará e Norte de 1 lato Gros "O' . O resultado " de s as pc -
qui a pcrn1anccen1, em parte, inédito - con tid o , en1 rel atório s e artigo .. que não 

chegou a p11blicar . Seu , artigos ··o hon1cm na Frente de Expansão: pern1anênci a, 

n1udança t: conflito" (R e1·i ía {Íe Hi stória n9 102~ 1975), e <'Car1no a e ' eu vaquei ro: 
un1 caso fam iliar no ertão ··, (/ 1 nuârio / l nt r opo lôr?ico / 7 6. Rio de Janeiro , Ed. Temp o 
Brnsileiro:i 1977) ão um a n1ostra exen1plar da sua ensibilidade e capacidade d"" 
ob ervação. 

No s último anos dedicot1-se mai ao ten1a ·Frent e .. de Expan ão'·. tant o no que 

e refere a pesqui a como ao en sino, ma . ..en1 ter condiçõc · de aúde para retomar o 

tr abalho de campo iniciado em 1970 e 1973. Não ~ba nd ono u , porén1 o .. e --iuc.lo 
étnico , tendo, inclu ive, organizado coletânea de tr abalho "Obre diver o grupo .. mi­
nor itári o no Br a ·il, qu nsc todo s de ex-aluno , que não chegou a editar. Com oti­
mi n10 e muita vontade~ apre entou ao Progran1 a de Pó -Graduação en1 Antropologia 
Soci a 1 novo proj eto de pe 'qui a no egundo scn1e trc de 1981, em linha de tr aba lho 
inteiran1ente diferente, intitul ado Ide ologia de parente co vi ualizada por criança .. de 
4 a 10 ano ·,, cujo objetivo era a análise do ' i terna de parente co cn1 dada can1adJ 
da ociedade bra ileira e o estudo da ocia lização de determin ado gr11po de crian ' as. 
A morte veio interron1per a trajetória acadêmica de t1n1a pe , oa que havia chegado ao 
n1áximo da sua n1aturidadc intelectual, como ate tam o rc su ltndo da pe squi sa~ que 
realizou e o seu profícuo de empenho con10 pr of e sa ra de un1 progran1a de pó ---gradua­
ção ao qu al deu contribuição singular e in .. ub tituível. 
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